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INTRODUÇÃO
O aluno antes de começar a aprendizagem Braille e das novas tecnologias, tem que desenvolver a sua sensibilidade táctil (com diversos tipos de materiais e relevos) e auditiva (identificação de sons naturais e artificiais), para uma melhor orientação e aprendizagem na leitura / escrita Braille e materiais Tiflotécnicos.

1- LUÍS BRAILLE

Luís Braille era natural de Coupvray, pequena aldeia a leste de Paris, onde nasceu a 4 de Janeiro de 1809. Era o filho mais novo de Simão Renato Braille, o correeiro da localidade, e de Mónica Baron. Tinha um irmão e duas irmãs. A sua vida foi humilde e das mais modestas.

Em 1812, quando brincava na oficina do pai, Luís Braille feriu-se num dos olhos. A infecção progrediu, transmitiu-se ao olho são, vindo o pequeno a ficar completamente cego algum tempo depois. Pouco deve ter conservado em termos de imagens visuais ou de recordações dos rostos e dos lugares que rodearam a sua infância.

Os pais souberam assegurar, da melhor maneira possível, a primeira educação deste seu filho cego. Sabe-se que Luís Braille frequentou a escola da sua aldeia, beneficiando assim do contacto com pequenos condiscípulos normovisuais. Sabe-se também quando Luís Braille chegou à escola que  Valentin Hauy  havia fundado com carácter privado, e que, depois de ter passado por diversas vicissitudes, tinha então o nome de Instituição Real dos Jovens Cegos, sabia fazer franjas para os arneses e este trabalho foi a base do desenvolvimento da sua destreza manual.

O pai de Luís Braille teve conhecimento da existência da Instituição Real dos Jovens Cegos, em Paris, e escreveu repetidas vezes ao director para se inteirar dos trabalhos que ali se realizavam e certificar-se de que eram verdadeiramente úteis para a educação do seu filho. Depois de algumas hesitações, decidiu-se pelo internamento.

Luís Braille deu entrada na Instituição em 15 de Fevereiro de 1819, ali estudou e leu nos livros impressos em carácteres ordinários, idealizados por Valentin Hauy. Era habilidoso, aplicado, inteligente, tinha um carácter sério, dele também se pode dizer que era a honradez em pessoa. Espírito metódico e apaixonado pela investigação, nele predominava a imaginação criadora e a mentalidade lógica.

A partir de 1819 Luís Braille viveu uma vida de internado na Instituição dos Jovens Cegos, que foi para ele como que um segundo lar. Mas passava as suas férias em Coupvray e aqui residiu também todas as vezes que a doença o obrigou a prolongados repousos. Em Coupvray permaneceram os seus restos mortais desde 10 de Janeiro de 1852, já que a sua morte se verificou em Paris, a 6 do mesmo mês.

No centenário da sua morte, em Junho de 1952, representantes de quarenta Países foram em romagem a Coupvray, ao túmulo de Luís Braille, e acompanharam a transladação do seu corpo para o Panteão dos Homens Ilustres. Era o reconhecimento da França, para quem o nome de Braille é um raio do esplendor da intelectualidade e do humanismo francês. Era a gratidão das pessoas cegas de todo o mundo, para quem Braille, mais do que um nome, é um símbolo. Símbolo da emancipação conquistada, por uma pessoa cega, para todas as pessoas cegas (Comissão de Braille, 2000).

2- Exercícios preparatórios da aprendizagem do Braille.
Como refere Horton (2000), desde que um aluno tenha desenvolvido a sua capacidade de discriminação táctil e a destreza dos dedos, faça-o executar diversos exercícios antes de o iniciar no Braille. Dessa forma, o aluno treinar-se-á a:

1. Deslocar as mãos da esquerda para a direita;

2. Localizar os pontos;

3. Diferenciar os pontos;

4. Apurar o seu sentido do tacto.
3- A mecânica da leitura do Braille
Ao começar a aprender Braille, um aluno deverá adquirir os seguintes hábitos:

1. Manter uma boa postura;

2. Ter bons movimentos das mãos;

3. Ter uma boa posição dos dedos;

4. Tactear com leveza.

4- A LEITURA DO BRAILLE
Como refere Horton (2000), o aluno deverá ser iniciado na leitura desde o momento em que começa a aprender a escrever o alfabeto Braille. O ensino da leitura do Braille visa desenvolver as mesmas capacidades que a leitura de textos impressos. 

5- VANTAGENS DO EMPREGO EXCLUSIVO DOS DOIS DEDOS INDICADORES

Para Reino (2002), a utilização dos indicadores de ambas as mãos representa a combinação de dedos que proporciona uma leitura mais rápida e eficaz. Os melhores leitores cegos são unânimes em defender e praticar o emprego exclusivo dos dois indicadores, incontestavelmente os dedos que ergonomicamente melhor se prestam a uma leitura bimanual e que possibilitam a adopção de uma postura perfeitamente “natural e descontraída” das mãos. O uso de mais dedos, para além de implicar o exercício simultâneo do mesmo tipo de função e uma sobrecarga inútil e potencialmente geradora de ambiguidade e confusão sensorial, obriga inevitavelmente, em função das correspondentes diferenças de comprimento, a alinhá-los de tal forma que a respectiva área mais sensível perde o contacto com os caracteres escritos.

6- Independência e coordenação das mãos

Segundo Reino (2002), os melhores leitores são aqueles que alcançam idênticos níveis de eficácia com cada uma das mãos e as sabem usar em perfeita associação e sincronia. As duas mãos deverão funcionar independentemente, percorrendo a direita aproximadamente duas vezes mais texto que a esquerda.

A velocidade de leitura bimanual é em média 34,6 por cento mais rápida que a resultante da leitura unimanual efectuada com a melhor das mãos. A maioria do cegos depende total ou quase exclusivamente de uma única mão para ler, sendo a direita a mais frequentemente utilizada. A perfeita harmonia e sincronização com que as duas mãos trabalham nos leitores mais hábeis, unir-se  a meio da linha e separar-se em seguida até aos extremos opostos, para se encontrarem novamente no meio da linha seguinte e prosseguir assim, como movidas por uma mola, a marcha em vaivém desde o cimo ao fundo da página.

Nos mais exímios praticantes, a pressão exercida pelos dedos revela-se constante e fraca, tendendo nitidamente a intensificar-se à medida que eles se sentem menos à vontade.

No domínio destas técnicas e nomeadamente a aquisição de independência e coordenação na utilização das mãos não surgem espontaneamente no decurso do processo de aprendizagem, sendo essencial a atribuição de um lugar de maior relevância ao respectivo ensino e aperfeiçoamento, no âmbito das práticas pedagógicas de iniciação e desenvolvimento da leitura do Braille. 

7- GENERALIDADES SOBRE O SISTEMA BRAILLE

7.1- Constituição do sistema Braille 

Este sistema é constituído por 63 sinais resultantes das combinações possíveis de 6 pontos. No seu conjunto, estes pontos têm o nome de “sinal fundamental”.

7.2- Numeração dos pontos 

Os pontos numeram-se sequencialmente de cima para baixo e da esquerda para a direita.
7.3- Classificação dos sinais quanto ao número de espaços que ocupam
    Entendemos espaço como um equivalente ao digitário.

    Os sinais classificam-se em simples e compostos. Conforme ocupem um ou mais do que um espaço.

   Exemplos: Sinais Simples- a, e, i

               
         Sinais Compostos – Pai, Mãe
8- BRAILLE BÁSICO

8.1- Utilização da pauta Braille

Para colocar o papel levanta-se a parte móvel da pauta (quadro); prende-se o papel aos espigões e baixa-se o quadro.

As letras são escritas ponto por ponto, por meio de um punção.

Para que os pontos fiquem em relevo, o texto tem de ser escrito pelo verso tornando-se evidente que os sinais têm de ser escritos da direita para a esquerda, para serem lidos da esquerda para a direita.

 8.2- Utilização da máquina de Braille (Perkins)
Para colocar o papel na máquina puxa-se a cabeça da mesma para a esquerda até ficar no princípio da linha; Levanta-se a régua que prende o papel; introduz-se este por debaixo da cabeça da máquina, encostando-o perfeitamente ao parafuso do lado esquerdo; Baixa-se a régua levantada anteriormente; enrola-se o papel cuidadosamente até prender e carrega-se na tecla de mudança de linha.

Para se fazer a margem esquerda da máquina utilizam-se duas coisas: o parafuso e o marginador esquerdo. Antes da introdução do papel aperta-se o parafuso, encostado à esquerda ou à direita, conforme se queira a margem maior ou menor, já depois do papel posto usa-se o marginador que, deslocando ligeiramente para a direita, faz margem de um espaço; se quisermos a margem maior dá-se o número de espaços correspondentes à margem pretendida e só depois se desloca o marginador.

Para fazer a margem direita o processo é muito mais simples, bastando deslocar o marginador direito até obter a margem desejada. Quando se quer escrever a linha até ao fim, o espaço entre a extremidade da folha e o marginador deve ser de, aproximadamente, meio dedo.

A cada letra corresponde uma combinação de teclas que devem ser premidas em simultâneo. Como a cada tecla corresponde um ponto do “sinal fundamental”, de acordo com a ordem numérica já explicada, para a letra “m”, por exemplo, carrega-se nas teclas 1, 3 e 4. Da Barra de espaços para a esquerda encontram–se as teclas 1, 2 e 3. Da barra de espaços para a direita as teclas 4, 5 e 6.

Para tirar o papel carrega-se sucessivamente na tecla de mudança da linha até esta prender; levanta-se a régua que prende o papel e só depois se puxa este para fora da máquina.

9- SÍMBOLOS BRAILLE

Os símbolos abrangem desde os diferentes alfabetos, aos algarismos passando por sinais de pontuação, sinais matemáticos, estenografia, abreviaturas, notação musical, etc. 

10- LIVROS E REVISTAS EM BRAILLE, ÁUDIO E SUPORTE INFORMÁTICO

Existem vários centros e Bibliotecas em Portugal que produzem material bibliográfico em braille, áudio e em suporte informático. É o caso de diversos livros didácticos e não didácticos, revistas mensais e trimestrais, “Jornal de Notícias”, semanário “O Independente”, que são publicados mensalmente em Braille uma selecção dos seus artigos mais importantes. Entre outras publicações de literatura infantil temos o caso da famosa história do “Capuchinho Vermelho” que se encontra publicado em três modalidades: Com texto a negro e as ilustrações em relevo, com o texto em Braille e, ainda, em áudio.

11- MAPAS EM BRAILLE

11.1- Características gerais

Os Mapas para deficientes visuais obedecem às mesmas regras de representação e escala dos mapas comuns. A diferença consiste na substituição do negro, da côr por linhas em relevo e diferentes texturas (o máximo 5). As legendas são em braille.

11.2- Utilização na sala de aula

Quando o professor está a trabalhar sobre material cartográfico é fundamental que ao aluno deficiente visual seja fornecido um mapa em relevo e com a respectiva legenda em braille de acordo com o mapa comum que está a ser visualizado pelos seus colegas normovisuais. 
12- AS NOVAS TECNOLOGIAS

O desenvolvimento da informática veio abrir um novo mundo recheado de possibilidades comunicativas e de acesso à informação. Os softwares existentes (leitores de ecrã e sintetizadores de voz), podem ler todo o ecrã do computador, uma determinada linha seleccionada, uma palavra ou mesmo caracteres, quando temos alguma dúvida sobre o que está escrito.

A pessoa cega não utiliza o rato para trabalhar com o computador, já que ele exige coordenação visual, mas também não usa o teclado Braille. O teclado comum é a ferramenta de que o deficiente visual dispõe para fazer operações no computador. Devido a uma norma Internacional da dactilografia, a maioria dos teclados possuem na parte inferior, as letras J e F, um alto-relevo com a forma de um ponto. Assim, com os indicadores nessas letras eles conseguem ter o domínio do teclado. As letras de atalho, comuns na maioria dos aplicativos, são também muito úteis e óptimo substituto do rato.

Além dos softwares como leitores de ecrã e os sintetizadores de vozes, que traduzem a informação sonora do conteúdo visual do ecrã, existem  outros programas como OpenBook e o Jaws que, conjugados, permitem a leitura sonora de qualquer informação em papel. Com o scanner, o OpenBook passa o texto do papel para o ecrã e em seguida o Jaws encarrega-se de traduzir o conteúdo em informação sonora.

Em paralelo com o computador, existe também a possibilidade de traduzir a informação para o suporte de papel, isto é, para Braille através de impressoras Braille. Há também a possibilidade de trabalhar com o computador e ao mesmo tempo com o sistema braille, mediante um periférico denominado terminal ou linha braille. Ligado ao computador, ele permite que a pessoa cega se certifique do que escreveu, embora este processo de verificação da escrita possa também ser realizado apenas com o computador, utilizando o teclado e os softwares já mencionados -leitor de ecrã, sintetizador de voz, Open book e Jaws- (www.lerparaver.com).

Em suma, existem, adaptáveis a um PC normal, terminais capazes de permitir a conversão de uma escrita Braille em escrita comum e vice-versa. Outros permitem sintetizar a voz humana a partir de instruções fornecidas através do teclado do PC, como por exemplo:

O JAWS oferece tecnologia de voz sintetizada em ambiente Windows. Um leitor de ecrã integrado ao software, utiliza a placa e as caixas de som do computador para dar as informações que aparecem no monitor. Possibilita também o envio dessa mesma informação a linhas braille. Esta tecnologia oferece acesso a um leque muito amplo de aplicações, sem o uso do monitor ou do rato (www.laramara.org.br). 

O Apollo é um pequeno aparelho que se liga ao computador
através da porta série. Possui um interruptor geral, altifalante e
controlo de volume. Pode acomodar até sete idiomas. Inclui transformador e cabo série. O Apollo funciona em conjunto com um Software de Leitura de Ecrã
(por exemplo, o HAL ou o WINDOW BRIDGE). Este software permite
explorar todas as possibilidades do Apollo: mudança da velocidade,
do timbre e do volume da voz, entre outras.

O Hal é um software para Windows que possibilita aos utilizadores deficientes visuais ouvir o que se está a passar no seu computador, convertendo o texto do ecrã em voz e/ou braille.

O Open Book é um programa para PC que, em conjunto com um scanner e um sintetizador de voz, transforma o computador numa máquina de leitura.
O scanner digitaliza a imagem, que pode ser uma carta, uma página de
revista ou jornal, ou de um livro. Em seguida o Open Book converte a imagem
digital em texto de computador, que pode ser enviado para o sintetizador de
voz para leitura. Tudo se processa automaticamente, bastando premir uma
tecla. O Open Book representa um grande passo na direcção da autonomia
das pessoas cegas.

A Everest (figura 1), é uma impressora Braille interponto para folhas soltas, com alimentador automático de papel. Dispõe de um painel ergonómico marcado em Braille e com voz digitalizada. O seu design vertical torna-a muito
económica em espaço de secretária (www.electrosertec.pt).
O BrailleNote (figura 2), lê documentos em grau 1 ou 2 de braille. Envia e recebe e-mail; lê e envia ficheiros anexos do Word; funciona como linha braille ou sintetizador de voz; toma notas; agenda de compromissos; alarme e Calculadora Cientifica.
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                                 Fig.1 - Impressora de Escrita Braille (Everest).
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                                                        Fig.2 - BrailleNote
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                                                       Fig.3 - OpenBooK
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                                   Fig.4 - Máquina de escrita Braille (Perkins)
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Fig.5 - Pauta de escrita Braille
[image: image6.jpg]



 Fig.6 - Punções de Escrita Braille
CONCLUSÃO

Nos alunos cegos, é fundamental o treino táctil-quinestésico para o desenvolvimento de estratégias de ensino na leitura / escrita Braille e novas tecnologias, o reconhecimento de objectos e das suas características, a utilização da informação para a orientação e leitura de mapas em relevo. Para o desenvolvimento táctil-quinestésico nos alunos cegos, é necessário levá-los, a discriminar a textura dos objectos e a percepção das suas formas; construir, a partir de uma informação analítica, qualidades reconhecíveis nos mesmos, tais como rigidez, unidade, estabilidade, peso, forma, espessura e textura; tomar conhecimento gradual de pequenos detalhes do objecto e integrá-los na sua forma total.

Segundo Pereira (1994), as habilidades manipulativas desenvolvem-se mais rapidamente com utilização de uma informação adicional fornecida pela linguagem, sobretudo no que respeita a palavras que traduzem uma acção. 

Para Horton (2000), só o tacto e a exploração táctil estão em condições de fornecer informações exactas acerca da forma de um objecto, das suas dimensões, do seu peso, da sua dureza, das características, da sua superfície e da sua temperatura. Uma criança a quem tenham descrito um cão, mas a quem nunca tenha sido dada a oportunidade de tocar num, não saberá com exactidão que aspecto tem esse animal. Se à descrição verbal juntarmos uma experiência táctil, ele apresentar-se-lhe-á de uma forma mais realista. A criança saberá onde se encontram a cabeça e a cauda do animal, tomará consciência do seu tamanho e da sua forma, familiarizar-se-á com o toque do seu pêlo. Quantas mais vezes ela mexa em cães, a ideia que deles fará é mais precisa. Descobrirá as semelhanças e as diferenças dos cães. 

Como refere Pereira (1994), a eficácia e a eficiência do sentido táctil-quinestésico para recolher e fornecer informação, implica sempre movimento. Assim, as crianças cegas necessitam de envolver todo o corpo na procura e recolha de informação acerca deles próprios e do mundo exterior. Utilizam o corpo para compreender o espaço.
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